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Agricultura  geral 
0  solo  e  a  nitríflcaçao 

No  conservatório  das  artes  e 
officios,  em  Paris,  o  sr.  P.  Déhe- 
rain  realisou  ha  cêrca  de  tres  nie- 
zes  uma  curiosa  conferencia  sobre 
o  papel  que  desempenha  o  solo 
na  producção  dos  nitrates  neces- 
sários para  a  vida  das  plantas. 
Sob  o  ponto  de  vista  pratico,  não 
temos  novidades  a  registar;  mas 
as  suas  conclusões  trazem  á  roti- 
na dos  processos  uma  justificação 
screntifica.  Um  ligeiro  resume 
d'essa  interessante  prelecção  de- 
verá por  isso  agradar  aos  leitores. 

O  problema  agrícola  da  nitrifi- 
cação  foi  originariamente  estuda- 
do por  Boussingault.  Demonstrou 
este  sábio  a  existência  de  maté- 
rias azotadas  nos  vegetaes  e,  du- 
rante toda  a  sua  vida,  oceupou-se 


de  saber  como  elles  o  apprehen- 
diam. 

Tendo  observado  que  o  guano 
communica  ás  terras  medíocres 
uma  grande  fertilidade,  e  que  n'el- 
le  abundam  os  saes  ammoniacaes, 
concebeu  a  ideia  de  que  o  elemen- 
to activo  dos  adubos  é  o  azote 
que  estes  conteem. 

Esta  opinião  não  passou  sem 
resistência.  O  celebre  chimico 
Liebig  contrapunha-lhe  o  seguin- 
te raciocínio:  um  hectare  com 
3:500  metros  cúbicos  de  terra 
conteem  4:000  a  8:000  kilos  de 
azote;  uma  colheita,  n'essa  ex- 
tensão, exige  100  kilos  de  azote ; 
se  se  lançarem,  soppunhamos, 
30:000  kilos  de  adubos  n'essa  su- 
perfície, com  5  kilos  de  azote  por 
tonelada,  representa  isso  150  ki- 
los; que  vantagem  pôde  haver  em 
lançar  150  kilos  de  azote  a  uma 
terra  que  já  tem  4  a  8:000  kilos, 
e  quando  apenas  são  necessários 
uns  100?  Não  é  a  materia  azota- 
da que  dá  aos  adubos  o  seu  va- 
lor; são  as  matérias  mineraes, 
acido  phosphorico,  potassa,  silica, 
etc.  Era  a  opinião  de  Liebig. 

E  d'esta  opinião,  a  consequên- 
cia seria  que  os  adubos  não  be- 
neficiam as  culturas.  Confirma  is- 
to a  experiência?  Ao  contrario,  e 
Boussingault  pôl-o  em  evidencia 
tomando  dois  lotes  de  terra,  um 
onde  lançou  adubos  e  outro  que 
ficou  sem  elles. 

Este  produziu  quatro  por  1  de 


sementeira,  e  aquelle,  14  por  1 
Gomo  é  então  que  existindo 
tanto  azote  na  terra,  carecemos 
de  deitar-lhe  nitratos  para  obter- 
mos a  abundância  de  colheita? 
E'  que  as  matérias  azotadas  do 
solo  são  inertes ;  é  preciso  ata- 
cal-as,  transformal-as,  para  que  o 
seu  azote  possa  ser  assimilado  ? 
E  quaes  são  os  meios  de  ataque 
e  a  que  transformações  devem  ser 
levadas  ? 

E'  sob  a  fórma  de  nitratos,  e 
especialmente  de  nitrato  de  po- 
tassa e  de  soda,  que  o  azote  é 
absorvido.  Mudar  o  azote  inerte 
do  «húmus»  em  acido  nítrico  é 
sufficiente  para  tornar  um  solo 
fértil.  Mas  o  processo  intimo  d'es- 
sa mudança,  qual  é  ? 

E'  uma  fermentação.  A  nitrifi- 
cação  é  produzida  por  agentes  es- 
peciaes;  primeiro,  uma  nitromo- 
nada,  pequeno  corpúsculo  arre- 
dondado, que  transforma  o  am- 
moniaco  em  acido  nitroso ;  em  se- 
guida, um  outro  organismo  de 
fórma  já  differente,  mais  agil,  que 
sendo  incapaz  de  actuar  sobre  o 
ammoniaco  directamente,  exerce 
a  sua  acção  só  sobre  o  primeiro 
grau  de  oxydação  do  azote,  isto 
é,  o  acido  nitroso.  E  acerescente- 
mos  ainda  que  o  próprio  ammo- 
niaco se  fórma  da  materia  orgâ- 
nica do  solo  sob  a  influencia  de 
fermentos,  também  distinctos  dos 
precedentes.  Ha  pois  tres  fermen- 
tos, agentes  da  nitrificação:  um 
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que  produz  o  ammoniaco,  outro  o 
acido  nitroso,  e  outro  o  acido  ni- 
tri co. 

Da  energia  e  opportunidade  do 
trabalho  d'esses  fermentos  resul- 
ta agora  a  abundância  das  co- 
lheitas. E'  na  primavera,  ahi  por 
março  e  abril,  que  os  nitratos  co- 
meçam a  prestar  ás  plantas  uma 
grande  utilidade ;  é  n'essa  occa- 
sião  que  ellas  demandam  uma 
dóse  forte  de  substancias  azota- 
das para  o  seu  rápido  desenvol- 
vimento. 

Mas,  precisamente  na  prima- 
vera, segundo  as  experiências  pra- 
ticadas em  França,  a  quantidade 
de  azote  nitrico  contido  nas  aguas 
de  drenagem  de  terras  sem  cul- 
tura, é  demasiado  baixa ;  calcu- 
lada por  hectare  achou-se  ser  de 
11,8  kil.  nc  inverno,  17,8  kil.  na 
primavera.  26,4  kil.  no  estio  e 
40,6  kil.  no  outomno. 

A  que  causa  deve  attribuir-se 
a  fraqueza  da  nitriíicação  na  pri- 
mavera? 

Os  fermentos  nítricos  são  mui- 
to sensíveis  á  influencia  da  tem- 
peratura ;  sob  uma  temperatura 
baixa,  a  sua  acção  é  muito  lenta, 
ao  passo  que  se  activa  quando  a 
temperatura  é  de  cerca  de  30°  C. 
Ahi  temos  a  primeira  condição. 
Gomo  não  podemos  dispor  de 
temperatura  do  solo  á  nossa  von- 
tade, é  forçoso  vêr  se  podemos 
realisar  as  outras  condições. 

A  nitriíicação  accelera-se  pela 
presença  do  oxygenio  e  da  agua. 
Uma  terra  bem  trabalhada,  bem 
pulverisada,  de  fórma  a  ser  per- 
feitamente posta  em  contacto  com 
o  ar,  pôde  conter,  por  cada  100 
kil.,  44  a  71  gr.  de  .azote  nitrico, 
ao  passo  que  uma  terra  que  não 
seja  mexida  conterá  apenas  2  gr. 
Sem  nenhuma  addição  de  nitratos, 
uma  terra  arejada  e  húmida,  on- 
de os  fermentos  sejam  activos, 
produz  mais  azote  nitrico  do  que 
é  preciso  para  uma  boa  colheita. 

Aqui  estamos  chegados  ao  re- 
sultado pratico.  Se  queremos  co- 
lheita abundante,  devemos  duran- 
te a  primavera  e  o  estio  applicar- 
nos  ao  trabalho  do  solo,  desfazen- 
do as  moitas,  fragmentando  os 


torrões,  de  modo  que  o  ar  os  pe- 
netre ;  e  em  seguida  entreter  na 
terra  revolvida  uma  sufficiente 
humidade  por  meio  de  regas. 

Importa  notar  que  nem  todos 
os  solos  são,  ao  primeiro  momen- 
to, identicamente  favoráveis  para 
a  acção  dos  fermentos.  Se  uns  po- 
dem, como  dissemos,  fornecer,  pe- 
lo esforço  dó  lavrador,  uma  quan- 
tidade de  azote  nitrico  superior  á 
que  exige  uma  boa  colheita,  ou- 
tros a  dão  inferior. 

Mas  estas  terras  estão  longe  de 
ser  sémpre  estéreis;  a  sua  insuffi- 
ciencia  de  substancias  azotadas 
deve  attribuir-se  á  inércia  mo- 
mentânea de  um  ou  vários  fer- 
mentos, dos  que  interveem  na  ni- 
triíicação. De  sorte  que,  se  pelas 
operações  acima  indicadas  se  não 
lograsse  tornal-a  productiva,  se- 
ria preciso  lançar-lhe  bons  adu- 
bos. 

Estas  conclusões,  que  nós  sin- 
gelamente extractamos,  despin- 
do-as  de  todo  o  apparato  demons- 
trativo por  causa  das  dimensões 
restrictas  d'esta  revista,  abrem 
agora  o  campo  a  um  novo  pro- 
blema. «Poder-se-hão  estabelecer 
culturas  de  fermentos  e  fazer  pas- 
sar a  propriedade  nitríficante  de 
um  terreno  para  outro  ?  Poder- 
se-hão  desenvolver  na  primavera 
fermentos  nítricos  em  plena  acti- 
vidade que  preencham  as  faltas 
que  deixam  os  frios  do  inverno  ? 

X.  K 

As  chuvas  e  a  agricultura 

Nas  regiões  onduladas  do  Alem- 
tejo  e  da  Beira  Altã,  regiões  estas 
que  produzem  tres  quartas  partes 
do  trigo  consumido  no  nosso  paiz, 
as  chuvas  abundantíssimas  da 
primeira  quinzena  de  dezembro 
não  conseguiram  fazer  grandes 
prejuízos.  Pelo  contrario,  graças 
ao  tempo,  as  searas  estão  muito 
bem  principiadas  e  oxalá  o  tempo 
continue  a  ajudar  conforme  as 
conveniências  de  cada  mez. 

Nas  terras  baixas  o  caso  é  ou- 
tro ;  ali  a  quantidade  de  agua  tem 
sido  demasiada;  tanto  nas  terras 
já  semeadas  como  nas  que  o  não 


foram  ainda,  ha  prejuízos,  n'estas 
por  ficarem  agora  para  muito  tar- 
de as  sementeiras,  n'aquellas  por 
estarem  em  parte  perdidas  as  se- 
menteiras e  com  estas  os  traba- 
lhos de  preparar  as  terras  e  os 
adubos  applicados.  E'  sobre  a  per- 
da de  adubos  que  desejamos 
hoje  fallar  aos  nossos  leitores,  no 
intuito  de  lhes  dar  um  conselho 
que  os  ponha  o  mais  possível  a 
coberto  dos  prejuízos  provenien- 
tes de  adubos  infiltrados  nas  ca- 
madas prof.mdas  da  terra,  onde 
as  raizes  não  chegam.  Este  as- 
sumpto interessa  também  os  la- 
vradores de  terrenos  e  encosta, 
porque  também  ali  ha  prejuízos 
quando  as  chuvas  são  demasia- 
das, não  tanto  por  infiltração  mas 
pela  lavagem  dos  elementos  fer- 
tilisantes  demasiado  solúveis. 

Se  por  muitas  razões  ha  a  ma- 
xima vantagem  em  incorporar  na 
teria  elementos  fertilisantes  assi- 
miláveis sim,  mas  lentamente  so- 
lúveis, esta  razão,  a  das  chuvas 
excessivas,  demanda  imperiosa- 
mente a  applicação  de  adubos  só 
n'estas  ultimas  condições.  Os  su- 
perphosphates e  nitratos,  até  cer- 
to ponto  também  o  sulfato  d'am- 
monio  são  adubos  perigosos  de- 
baixo d'este  ponto  de  vista  por 
serem  solúveis  de  mais  e  por  isso 
muito    sujeitos    a  perderem-se. 

Pelo  contrario,  os  phosphatos 
Thomaz  e  os  phosphatos  calcina- 
dos como  o  phosphato  Bernard, 
são  adubos  excessivamente  econó- 
micos debaixo  d'este  ponto  de  vis- 
ta e  devem  por  isso  ser  preferidos. 

Entre  os  adubos  azotados  é  a 
cal  azotada  o  que  menos  se  per- 
de; entre  os  potássicos  é  a  Kai- 
nite  e  o  Ohloreto  de  potássio. 

Para  se  convencer  da  vanta- 
gem do  que  lhe  indicamos  é  cla- 
ro que  o  agricultor  deve  abando- 
nar a  errada  pratica  de  «adubar 
as  culturas». 

O  que  o  lavrador  deve  fazer  é 
«adubar  a  terra»,  isto  é,  enrique- 
cer por  meio  dos  elementos  de  que 
pôde  lançar  mão,  a  terra,  para 
n'um  certo  e  dado  momento  cul- 
tival-a  com  garantia  de  bom  êxi- 
to e  com  o  menor  risco  possivel 
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de  vêr  o  seu  dinheiro  arrastado 
pelas  aguas  debaixo  da  fórma  dos 
adubos  empregados.  E'  necessá- 
rio criar  na  terra  um  fundo  de  re- 
serva solido  de  elementos  fertili- 
santes  do  qual  a  planta  possa  vi- 
ver em  circumstancias  normaes 
de  chuva  e  temperatura.  Este 
fundo  de  reserva  deve  consistir 
de  adubos  estáveis. 

Os  adubos  muito  solúveis  como 
o  superphosphato  e  os  nitratos 
teem  também  a  sua  applicação, 
mas  só  em  cobertura  quando  o 
tempo  tem  corrido  muito  secco, 
estando  por  isso  a  cultura  atra- 
zada  e  havendo  necessidade  de 
por  meio  de  adubos  rapidamente 
solúveis  recuperar  o  tempo  per- 
dido e  de  aproveitar  alguma  chu- 
va que  ainda  possa  haver  para, 
da  acção  d'esta,  combinada  com 
a  do  adubo,  se  tirar  ainda  algum 
proveito  emquante  é  tempo. 


Arboricultura 


ESCOLHA  DAS  ARVORES  MAIS  CONVE- 
NIENTES PARA  A  PLANTAÇÃO  DE  ALINHA- 
MENTO NAS  CIDADES 

(Continuação  da  pag.  204) 

Os  outros  insectos  são  mais  de 
temer;  para  nos  livrarmos  d'elles, 
é  preciso  fazer  cessar,  nos  limites 
do  possivel,  as  causas  indicadas 
acima,  applicando  ao  mesmo  tem- 
po, e  muitas  vezes,  o  adubo  liqui- 
do; o  vigor  das  arvores  não  tarda 
a  manifestar-se  e,  com  elle,  des- 
apparecerão  os  parasitas  que  a 
prejudicavam. 

E'  o  que  a  experiência  nos  de- 
monstrou em  Grand  em  diversas 
circumstancias. 

Dos  resultados  das  fugas  do  gaz 
da  illuminação  é  que  nenhuma 
arvore  pode  resistir. 

Dado  o  accidente,  é  necessário 
fazer  cessar  os  trasvazamentos  de 
gazes,  para,  cessando  as  causas, 
cessarem  também  os  effeitos  de- 
sastrosos. 

Infelizmente,  em  casos  de  acci- 
dentes  d'esta  espécie,  chega-se 
sempre  tarde,  e  uma  arvore  visi- 
velmente atacada  é  arvore  perdi- 
da, sem  remédio. 


As  fugas  de  gaz  são  desastro- 
sas para  o  serviço  das  plantações 
nas  cidades,  por  isso  que,  por  me- 
lhor que  tenha  sido  a  escolha  das 
essências  e  dos  exemplares,  por 
mais  satisfactorio  que  seja  o  esta- 
do de  saúde  d'elles,  uma  bella 
manhã  vêem-se  aqui  e  alli  arvo- 
res amarellentas  e  que  morrem 
breve. 

Os  vazios  que  resultam  da  sua 
morte  são  difficeis  de  remediar, 
desde  que  não  haja  um  deposito 
de  arvores  bem  desenvolvidas  á 
disposição. 

Ha  este  recurso, se  se  tiver  ado- 
ptado o  processo  de  plantação  que 
descrevemos.  E'  um  dos  argumen- 
tos mais  convincentes  para,  mais 
uma  vez,  o  aconselharmos. 

D8C0te. — Apontamos  como  uma 
das  causas  do  estado  doentio  das 
arvores  da  cidade  a  falta  de  bom 
ar;  o  decote  pôde  também,  até 
certo  ponto,  remediar  este  incon- 
veniente. 

Ha  mesmo  casos  em  que  é  pre- 
ciso fazer  decotes  regularmente 
todos  os  dois  annos,  sob  pena  de 
se  não  ter  nada  de  valor;  isto  dá- 
se  quando  a  plantação  foi  feita 
muito  basta,  caso  em  que  os  ra- 
mos se  embaraçam  e  acabam  por 
morrer. 

Decotar  antes  que  este  mal  se 
tenha  dado,  antes  que  se  seja  obri- 
gado a  fazer  largas  feridas,  impõe- 
se  fatalmente. 

Apressamo-nos,  comtudo,  a  di- 
zer que  vale  mais  não  haver  ne- 
cessidade de  recorrer  a  este  meio, 
o  que  é  possivel,  adoptando  o  mo- 
do de  distribuição  das  arvores  por 
nós  aconselhada. 

Mas  podem-nos  perguntar  se  é 
preciso  decotar  as  arvores  sufi- 
cientemente distanciadas.  Respon- 
deremos que  pouco  ou  nada,  com- 
tanto  que  o  ar  e  o  espaço  lhes 
não  faltem. 

Bastará,  se  houver  necessida- 
de, manter  o  equilibrio  entre  os 
ramos  principaes. 

Ora  esta  necessidade  varias  ve- 
zer  se  apresentará,  por  isso  que 
a  natureza  se  encarrega  de  fazer 
morrer  de  per  si  todos  os  ramos, 
como  acontece  quando  o  ar  falta, 


mas  sómente  «os  que  são  muito 
fracos»  para  sustentar  alucta  pe- 
la existência. 

Em  resumo,  o  decote  tem  uti- 
lidade e  inconvenientes  ;  convém 
sempre  decotar  o  menos  possivel, 
mas  em  silvicultura  e  mais  ainda 
nas  arvores  das  cidades,  uma  póda 
racional  tem  a  sua  vantagem. 

Se,  apesar  d'esta  póda,  em  vir- 
tude do  exgotamento  ou  por  cau- 
sa das  fugas  do  gaz  ou  outros  ac- 
cidentes,  se  tornar  necessária  uma 
replantação  geral  ou  parcial,  pa- 
rece-nos  conveniente  terminarmos 
com  as  considerações  que  se  se- 
guem. 

Replaníaeões. — Para  uma  replan- 
tação, os  exemplares  novos  são 
mais  fáceis  de  procurar  e  pegam 
melhor,  mas  teem  o  inconvenien- 
te de  ser  desagradáveis  á  vista 
em  uma  plantação  de  alinhamen- 
to nas  cidades,  e  exigem  uma 
grande  protecção. 

Aconselha-se  geralmente  que  a 
cidade  tenha  os  seus  viveiros  on- 
de só  precisará  escolher.  E'  mais 
fácil  dar  este  conselho  do  que  ti- 
rar partido  d'elle,  por  isso  que 
nem  sempre  se  dá  o  caso  de  ha- 
ver uma  plantação  a  fazer  no  mo- 
mento preciso  em  que  tal  serie  de 
arvores  está  no  viveiro  em  estado 
de  ser  aproveitada,  sendo  também 
difficil  e  caro,  no  caso  de  eilas  se 
desenvolverem  demasiado,  trans- 
plantar exemplares  grandes  por 
meio  do  carro  transplantador,  úni- 
co meio  de  eilas  nada  soífrerem 
com  a  mudança. 

Seguindo-se,  porém,  a  distribui- 
ção de  plantio  que  deixamos  in- 
dicado, fórma-se  assim  uma  espé- 
cie de  viveiro  onde,  sem  despezas 
especiaes  de  grangeio,  se  obterão 
exemplares  de  primeira  ordem. 

E  como  se  pôde  prever  appro- 
ximadamente  em  que  epocha  os 
tres  quartos  das  arvores  deverão 
desapparecer,  é  fácil,  durante  o 
tempo  de  espera,  tomar  as  dispo- 
sições para  uma  plantação  a  fa- 
zer. 

Assim,  está-se  seguro  de  se  pos- 
suir, de  antemão,  quando  chegar 
o  momento  preciso,  uma  merca- 
I  dória  que  não  é  possivel  encon- 
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trar  em  viveiro  algum,  seja  por 
que  preço  fôr,  e  offerecendo  todas 
as  garantias  de  bom  êxito. 

E  isto  não  é  uma  vantagem  pe- 
quena ;  mas  ha  ainda  uma  outra, 
a  de  se  possuir  sempre  em  reser- 
va exemplares  fortes  quasi  forma- 
dos, quando,  por  fugas  de  gaz  ou 
outros  accidentes,  as  arvores  mor- 
ram por  aqui  e  por  alli,  e  seja  ne- 
cessário substituil-as,  pois  as  plan- 
tas novas,  além  do  aspecto  feio 
que  apresentariam  entre  as  des- 
envolvidas, dificilmente  attingi- 
riam  nunca  o  desenvolvimento  das 
mais  velhas. 

Van  Hulle. 


Vinhos  do  sul  no  Douro 

Queixam-se-nos  de  que  estan- 
do dependente  do  tribunal  do  con- 
tencioso fiscal,  a  resolução  dos 
processos  motivados  pela  appre- 
hensão  de  vinhos  do  sul  na  esta- 
ção da  Régua,  e  que  haviam  sido 
despachados  para  Bragança,  fa- 
cto occorrido  nos  primeiros  mezes 
do  corrente  anno,  até  hoje  não  se 
tenha  dado  andamento  aos  refe- 
ridos processos.  Pedem-nos,  pois, 
que  chamemos  a  attenção  do  sr. 
ministro  do  fomento  para  este  as- 
sumpto, visto  que  a  demora  na 
solução  do  caso  está  transtornan- 
do enormemente  os  donos  dos  re- 
feridos vinhos. 


Doença  das  oliveiras 

Um  grande  numero  de  doenças 
parasitarias  invadem  habitual- 
mente as  oliveiras,  dando  como 
resultado  immediato,  uma  dimi- 
nuição de  producção  e  uma  má 
qualidade  de  producto. 

Para  evitar  os  verdadeiros  de- 
sastres, tão  frequentes  entre  nós, 
com  a  producção  annual  de  azei- 
te, é  indispensável  adubar  con- 
venientemente os  olivaes  e  tratar 
as  oliveiras  a  fim  de  destruir  os 
parasitas  que  um  tão  grande  nu- 
mero molestam  aquellas  plantas, 
o  que  com  facilidade  e  economia 
pôde  todo  o  lavrador  conseguir, 
applicando  ás  oliveiras  com  o  au- 
xilio de  um  pulverisador  e  duran- 
te o  período  que  vae  da  colheita 


á  floração,  calda  bordeleza,  pre- 
parada pela  fornia  ordinária  a 
qual  se  addiciona  1  kilo  de  Inse- 
cticida 2004  A.  C. 

Nos  olivaes  existentes  em  ter- 
renos húmidos  é  indispensável 
usar  o  insecticida  Apterite  da  Ca- 
sa William  Cooper  &  Nepherus, 
insecticida  este  que  deve  ser  usa- 
do n'este  caso,  na  dóse  de  500 
grammas  por  cada  oliveira. 

A  sua  applicação  faz -se  cavan- 
do o  terreno  a  cerca  de  0ra,10  de 
profundidade,  enterrando  ao  mes- 
mo tempo  o  insecticida,  que  é  um 
pó  scientificamente  preparado  pa- 
ra a  fumigação  do  solo. 

Tanto  a  apterite  como  o  inse- 
cticida 2004  A  C  vende-se  nas 
principaes  drogarias  de  Lisboa  ou 
Porto. 


TRATAMENTOS  INSECTICIDAS 
E  FDNGICIDIOS 

Muitas  são  já  hoje,  infelizmen- 
te, as  doenças  que  atacam  as  ar- 
vores. 

Umas  são  ch  usadas  por  inse- 
ctos em  geral  hemipteros,  perten- 
centes ao  género  Aphis  e  outras 
teem  origem  em  fungos. 

No  primeiro  grupo,  isto  é,  nos 
Aphis,  a  que  vulgarmente  se  dá 
o  nome  de  pulgões,  são  muitas  as 
espécies,  variando  de  cor,  princi- 
palmente. 

Seria  motivo  para  longos  arti- 
gos a  descripção  de  cada  um  e 
por  isso  nos  abstemos  de  tal,  e 
bem  assim,  pelo  que  diz  respeito 
á  sua  biologia  ou  seja  o  seu  nas- 
cimento, vida,  desenvolvimento, 
multiplicação,  etc. 

Bastará  para  o  nosso  caso  o 
saber-se  que  apparecem  geral- 
mente na  primavera  ou  nos  prin- 
cípios do  verão,  e  ás  vezes  em  tão 
grande  numero  que  cobrem  por 
completo  as  folhas  das  plantas 
atacadas. 

Estamos  na  epocha  em  que  a 
seiva  repousa  e  os  inimigos  das 
arvores  hibernam,  epocha  por 
consequência  excellente  para  pro- 
ceder ao  tratamento  da  planta, 
victima  dos  ataques  dos  insectos 
e  até  dos  fungos  e  lichens  ou 
musgos. 


Os  tratamentos  de  inverno  são 
excellentes  para  a  destruição  dos 
ovos,  desde  que,  convém  notar 
bem,  seja  praticado  com  o  máxi- 
mo escrúpulo  e  rigor,  alternando 
assim  e  muito  o  ataque  do  anno 
seguinte,  como  temos  tido  occa- 
sião  de  ver. 

Se  a  infecção  se  manifesta  na 
primavera,  então  torna-se  preciso 
o  atacar  os  insectos  perfeitos  em- 
pregando-se  para  isso  os  trata- 
mentos com  os  fluidos. 

Para  se  conseguir  porém,  a  to- 
tal destruição,  torna-se  necessá- 
rio pulverisar  o  tronco,  os  ramos 
e  as  folhas,  tendo-se  o  cuidado  em 
realisar  o  melhor  possível  a  pul- 
verisação. 

Quando  o  insecticida  é  bom 
basta  uma  só  pulverisação  para 
destruir  por  completo  o  parasita, 
se  a  invasão  é  muito  forte,  torna- 
se  ás  vezes  necessário  o  pulveri- 
sar segunda  vez. 

Entre  os  insecticidas  de  maior 
e  mais  fácil  applicação  pelos  seus 
resultados  figuram  os  fluidos  de 
Cooper,  para  tratamentos  de  in- 
verno e  primavera  por  não  serem 
venenosos,  nem  irritantes  e  serem 
além  d'isso  inofensivos  quando 
empregados  na  epocha  apropriada 

Nos  tratamentos  de  inverno  em- 
prega-se  o  Fluido  S.  F.  e  nos  de 
primavera  e  verão  o  Fluido  C.  V. 
como  um  complemento. 

As  aspersões  devem  ser  feitas 
seguidamente  ao  ataque  e  o  mais 
rapidamente  possível,  podendo 
ser  empregados  no  tratamento  do 
piolho  da  fava  que  tão  grandes 
prejuízos  causa. 

Temol-o  empregado  sempre 
com  bom  resultado  e  aquelles  a 
quem  os  temos  indicado  quando 
consultados  teem  ficado  satisfei- 
tos com  o  seu  resultado. 

No  geral  é  bastante  uma  appli- 
cação, mas  se  em  virtude  da  for- 
ça do  ataque  uma  só  não  chegar 
deve-se  repetir  dias  depois  uma 
nova  applicação. 

Costumamos  empregal-os  na 
dose  de  um  litro  de  Fluido  para 
100  de  agua. 

Fácil  é  encontral-o  á  vendai  em 
qualquer  drogaria  boa  e  o  seu 
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custo  não  é  elevado  podendo-se 
com  pequeno  dispêndio  salvar 
uma  colheita. 

Cardoso  Guedes, 

Agricultor  pela  Escola  Nacional  de  Agricultura. 

Horticultura 


Cultura  da  batata 

Como  se  approxima  a  época  em 
que  se  começam  a  fazer  as  plan- 
tações de  batatas,  julgamos  de  al- 
guma utilidade  para  os  lavrado- 
res dar-lhes  algumas  instrucções 
sobre  o  que  mais  importa  ao  bom 
êxito  d'esta  cultura:  a  adubação. 

Todos  os  agricultores  sabem 
por  experiência  que  a  adubação 
tem  uma  grande  influencia  na  ob- 
tenção de  boas  colheitas. 

Com  effeito,  ainda  que  a  época 
da  plantação  dos  tubérculos  seja 
a  mais  propria,  se  a  adubação  não 
for  escolhida  convenientemente, 
o  êxito  será  problemático.  A  ba- 
tata para  bem  produzir  exige  uma 
adubação  rica  em  azote,  e  princi- 
palmente em  potassa,  e  tanto  isto 
é  verdade,  quanto  é  certo  que 
quanto  maior  fôr  a  porção  de  po- 
tassa absorvida  maior  será  a  quan- 
tidade de  fécula  formada. 

Em  geral  as  batatas  são  aduba- 
das com  JPurgueira.  Convém  no 
próprio  interesse  dos  lavradores, 
chamar  a  attenção  dos  agriculto- 
res para  o  facto  de  serem  as  Pur- 
gueiras  adubos  orgânicos  exclu- 
sivamente azotados  e  por  conse- 
quência sem  Potassa. 

Ora  se  a  potassa  é  indispensá- 
vel para  a  formação  dos  tubér- 
culos, o  azote,  única  substancia 
que  a  Purgueira  contém,  é  prin- 
cipalmente consumido  na  forma- 
ção e  desenvolvimento  da  rama. 

Do  que  fica  dito  conclue-se 
pois,  sem  grande  custo,  que  a 
Purgueira  é  um  adubo  incomple- 
to, e  que  portanto  para  se  conse- 
guir obter  uma  producção  de  tu- 
bérculos que  corresponda  ao  bom 
aspecto  da  rama,  é  necessário  com- 
pletar a  Purgueira,  pela  addição 
de  um  adubo  potássico,  como  o 
Chloreto  de  Potássio. 

O  raciocinio  acceita  facilmente 


esta  indicação,  e  a  pratica  de  to- 
dos os  dias  demonstra  cabalmen- 
te que  de  facto  assim  succede. 

Em  vista  d'isto  aconselhamos 
aos  lavradores  um  meio  fácil,  pra- 
tico e  económico  de  obter  excel- 
lentes  producções  de  batata  :  con- 
siste elle  em  misturar  â  Purguei- 
ra Chloreto  de  Potássio  na  razão 
de  15  kilos  por  cada  sacca  de 
Purgueira,  ou  em  espalhar  pri- 
meiro no  terreno  que  se  vae  cul- 
tivar de  batata,  chloreto  de  po- 
tássio na  razão  de  10  a  15  kilos 
para  cada  parcella  de  terreno  que 
deve  comportar  um  sacco  de  ba- 
tata-semen  te. 

Obtem-se  assim  um  excesso  de 
producção  que  compensa  larga- 
mente a  despeza  feita  com  o  adu- 
bo Potássico. 

Experimente  os  lavradores  e  fi- 
carão satisfeitos  com  o  resultado. 

Aqui  fica  o  conselho  porque 
não  levamos  nada. 

Em  terras  não  calcareas  con- 
virá substituir  o  Chloreto  de  Po- 
tássio pelo  Sulphato  de  Potássio. 


Viticultura 


Adubação  das  videiras 

E',  felizmente,  um-  facto  que 
nos  preços  dos  vinhos  se  nota, 
actualmente,  uma  certa  tendência 
para  subirem. 

Sendo  assim,  ha  para  o  viticul- 
tor todo  o  interesse,  e  deve  haver 
todo  o  empenho  em  não  só  me- 
lhorar as  producções  quanto  á 
qualidade,  mas  também  em  as  ele- 
var em  quantidade. 

Tem  o  viticultor  um  meio  mui- 
to pratico  de  conseguir  este  duplo 
fim,  adubando  convenientemente 
as  vinhas,  com  adubos  perfeita- 
mente adequados  aos  terrenos. 

N'esta  ordem  de  ideias,  e  para 
evitar  quanto  possível  lamentá- 
veis insuccessos  culturaes,  deve  o 
viticultor  lançar  mão  de  adubos 
que  oífereçam  probabilidades  de 
bom  êxito. 

Para  este  fim  nenhuns  adubos 
conveem  mais  que  aquelles  em 
que  entrem  todas  as  substancias 
fertilisantes  necessárias  ao  bom 


desenvolvimento  e  fructificação 
das  videiras,  como  são  o  azote,  o 
acido  phosphorico,  a  potassa  e  a 
cal. 

Comquanto  todas  estas  substan- 
cias sejam  necessárias,  não  só  á 
vinha  como  também  a  todas  as 
outras  culturas,  para  a  vinha  as 
que  teem  maior  importância  são 
o  azote  e  principalmente  a  po- 
tassa. 

O  azote  manifesta  principal- 
mente a  sua  influencia  no  desen- 
volvimento do  varedo  e  da  folha- 
gem, mas  a  potassa  tem  a  sua 
maior  influencia  na  fructificação, 
augmentando  a  quantidade  das 
uvas,  e  influindo  sobretudo  na  qua- 
lidade, que  é  sensivelmente  me- 
lhorada. 

Nao  deve  isto  causar  estranhe- 
za, sabido  como  é  que  a  potassa 
tem  uma  grande  influencia  na  for- 
mação dos  assucares  e,  portanto, 
na  qnantidade  e  qualidade  de  glu- 
cose, ou  assucar  da  uva,  elevan- 
do-a  e  melhorando- a. 

Aos  viticultores  lembramos, 
pois.,  a  conveniência  de  adubarem 
as  suas  vinhas,  escolhendo,  para 
isso,  adubos  abundantes  em  po- 
tassa. 

Se  já  os  tiverem  ou  quizerem 
empregar  estrumes  de  curral,  é 
de  bom  aviso  completar  a  aduba- 
ção, applicando  50  kilos  de  sul- 
fato de  potássio  por  cada  milheiro 
de  cepas,  tratando-se  de  terrenos 
pobres  de  cal,  ou  50  kilos  de  chlo- 
reto de  potássio,  egualmente  por 
milheiro  de  cepas,  em  terrenos 
calcareos,  espalhando  o  adubo  a 
lanço  e  dando  uma  ligeira  cava. 

Aproveitem  o  conselho,  que  não 
é  para  desprezar. 


Vinicultura 


A  ultima  colheita  foi 

das  mais  escassas 

Será,  por  isso,  conveniente  fazer  com  qne 
os  nossos  vinhos  possam  entrar 
nos  mercados  francezes? 

A  Associação  de  Agricultura  já  se 
occupou  do  assumpto,  procurando  sa- 
ber se  em  face  da  escassez  da  ultima 
colheita  vinícola,  conviria,  ou  não,  fa- 


214 


GAZETA  DOS 


LAVRADORES , — VOL.  VII 


zer  com  que  os  nossos  vinhos  possam 
penetrar  nos  mercados  francezes.  A 
questão  não  ficou,  porém,  resolvida, 
devendo  a  direcção  da  referida  colle- 
ctividade  voltar  a  reunir,  quanto  an- 
tes, para  lhe  dar  a  solução  definida  que 
ella  requer.  Entretanto,  desde  que 
principiava  a  realisar-se  um  problema 
económico  de  tão  elevada  importância 
como  o  da  conquista  de  mais  um  mer- 
cado para  a  viticultura  portugueza, 
competia  ouvir  alguém  que  pudesse  ori- 
entar o  publico,  esclarecendo-o  com  opi- 
niões definidas,  que,  decerto,  contri- 
buiriam para  collocar  as  coisas  no  lo- 
gar  que  ellas  devem  oceupar. 

A  pessoa  escolhida  para  o  fim  indi- 
cado foi  o  sr.  Joaquim  Belford,  que 
principiou  por  dizer  que  a  situação  vi- 
nícola, aggravada  ha  6  annos  a  esta 
parte,  não  melhorou  com  preços  actuaes 
dos  vinhos.  Entre  nós,  a  exploração 
vinícola,  em  geral,  isto  é,  nas  verda- 
deiras e  antigas  regiões  vinhateiras, 
onde  se  produzem  os  nossos  afamados 
vinhos,  quer  generosos,  quer  communs, 
não  pode  subsistir,  vendendo-se  os  res- 
pectivos productos  pelos  preços  abso- 
lutamente miseráveis  d'estes  últimos 
annos. 

D'esta  situação  resultou — continua 

0  sr.  Belford — em  quasi  todas  as  re- 
giões, deixar  de  se  fazer  os  tratamen- 
tos culturaes,  indispensáveis  para  se 
provocar  e  garantir  uma  producção  re- 
gular. Muitas  vinhas  foram  abandona 
das  e  n'outras  fizeram-se  sementeiras 
de  cereaes!  A  falta  de  cultura  e  tra- 
tamentos apropriados,  coincidindo  com 
as  irregularidades  climatéricas,  frios, 
humidade  extraordinária,  e,  por  ulti- 
mo, calores  excessivos,  tiveram  como 
resultado  uma  producção  escassíssima. 

Segundo  os  cálculos  mais  approxi- 
mados,  a  producção  de  vinhos  em  Por- 
tugal regula,  em  média,  por  7  milhões 
de  hectolitros,  e  o  consumo  e  exporta- 
ção absorvem  em  uns  6  milhões.  O  ex- 
cedente, pois,  da  producção  anda  por 

1  milhão  de  hectolitros,  ou  sejam  pi- 
pas 200.000.  Admittmdo  este  calculo 
de  producção  e  de  consumo,  aliaz  mui- 
to problemático,  visto  que  não  temos 
estatisticas  que  mereçam  confiança,  e 
admittindo-se  também  que  a  ultima  co- 
lheita fosse  de  metade,  ou  mesmo  um 
pouco  mais  de  uma  producção  normal, 
e,  portanto,  equivalente  a  4.000:000 
de  hectolitros,  faltar-nos-hiam  para  o 
actual  consumo  e  exportação  cerca  de 
2.000:000  de  hectolitros.  " 

K  elevação  de  preços  e  grande,  em  face 
da  crise,  mas  pequena  perante 
a  producção 

Mas — prosegue  o  sr.  Belford — se- 
guindo sempre  aquelle  calculo  de  pro- 
ducção— 7  milhões — esta  falta  devia, 
em  parte,  ser  compensada  pelos  «stocks 
de  excedente  de  producção.  Não  suc- 


cede,  porém,  assim,  porque,  em  geral, 
os  productores  apenas  teem  o  vasilha- 
me necessário  para  recolher  a  colheita 
do  anno,  vendo-se,  por  isso,  obrigados 
a  distillar,  antes  das  vindimas,  os  vi- 
nhos que  não  conseguiram  vender.  O 
excedente,  portanto,  de  producção,  não 
fica  em  «vinho»,  mas  sim  «em  aguar- 
dente». 

A  escassez  da  colheita  deu,  por  is- 
so, logar  a  uma  elevação  de  preços, 
grande,  em  relação  aos  dos  últimos 
annos,  mas  pequena  em  vista  da  re- 
ducção  enorme  da  producção.  O  pro- 
prietário recebe  actualmente  pelo  seu 
vinho  o  dobro,  ou  mesmo  mais,  do 
que  recebia,  mas,  tendo  tido  «metade», 
e  muitos  viticultores  menos  ainda,  da 
colheita,  fica  exactamente  na  mesma 
situação  afflictiva  em  que  se  encon- 
trava. 

Assim,  os  viticultores  de  Alpiarça, 
e  com  elies  a  viticultura  em  geral, 
teem  todo  o  interesse  em  que,  «desde 
já»,  se  estabelecesse  um  «modus  vi- 
vendi»  com  a  França,  para  que  os  nos- 
sos vinhos,  que,  actualmente,  teem 
um  direito  de  importação  que  se  pôde 
dizer  prohibitivo,  possam  ali  ser  rece- 
bidos nas  mesmas  condições  pautaes 
applicadas  aos  vinhos  hespanhoes  e 
italianos,  visto  que  o  nosso  tratado 
com  aquella  nação  não  poderá  entrar 
em  vigor  sem  a  approvação  parlamen- 
tar das  partes  interessadas — França  e 
Portugal. 

«A  França,  diz  ainda  o  sr.  Belford, 
foi  a  nação  vinhateira  da  Europa  que 
maiores  prejaizos  soffreu  na  ultima  co- 
lheita. Tem,  por  isso,  de  adquirir  enor- 
me quantidade  de  vinho  para  o  seu 
consumo,  e  não  o  pôde  receber,  senão 
a  preços  excessivos,  da  Italia,  e,  prin- 
cipalmente, da  Hespanha,  onde  as  co- 
lheitas também  foram  muito  escassas. 
Demais,  a  França  conhece  bem  os  nos- 
sos vinhos  depois  da  larga  importação 
que  d'elles  fez  desde  1884  a  1890,  e 
sabe,  por  isso,  que  em  nenhum  outro 
paiz  os  encontra  melhores  pava  as  lo- 
tações e  preparo  das  suas  marcas,  quer 
de  consumo,  quer  de  exportação.  Rea- 
lisado,  pois,  qualquer  accordo  com  a 
França,  isto  não  traria  somente  uma 
grande  vantagem,  no  momento  actual, 
pela  elevação  de  preços  a  que  a  ex- 
portação daria  logar,  compensando  as- 
sim uma  parte  dos  prejuízos  que  a  vi- 
ticultura nacional  tem  soffrido,  mas 
para  de  futuro,  os  antigos  comprado- 
res francezes  que,  durante  aquelles 
annos,  deram  sempre  freferencia  aos 
nossos  vinhos. 

«E,  para  se  calcular  a  importância 
que  o  tratado  commercial  com  a  Fran- 
ça tem  para  os  dois  paizes,  bastará 
dizer  que,  ainda  nos  annos  de  maior 
producção  n'este  paiz,  tem  este  sem- 
pre de  realisar  uma  larga  importação 
de  vinhos,  muito  tintos,  de  cor  ver- 


melha e  neutros,  para  dar  qualidade  e 
typo  á  grande  massa  dos  seus  vinhos 
ordinários.  E,  vinhos  como  a  França 
precisa,  em  parte  alguma,  já  o  disse, 
se  encontram  tão  bons  como  em  Por- 
tugal. 

E'  por  meio  da  propaganda  que  Portugal 
tem  de  conquistar  os  mercados  exter- 
nos—Os cônsules  pouco  ou  nada  fazem. 

— Mas,  então,  Portugal  não  poderia 
alargar  a  sua  exportação  para  as  co- 
lónias a  para  novos  mercados  extran- 
geiros  ? — inquirimos. 

— Ha  annos  que  o  Mercado  Central 
trabalha  n'este  sentido,  replica  o  sr. 
Belford,  e,  se  tivesse  recebido  dos  po- 
deres públicos  um  auxilio  efficaz,  ou- 
tra seria  e  bem  melhor,  a  situação  da 
viticultura  e  do  oommercio  de  vinhos. 
Infelizmente  os  governos  não  teem  ti- 
do a  verdadeira  comprehensão  de  que 
é  e  do  que  vale  uma  propaganda  vi- 
nícola bem  orientada  e  persistente, 
annullindo  os  esforços  do  Mercado  e 
desperdiçando-se  dinheiro,  tempo  e 
trabalho,  O  nosso  corpo  consular,  sal- 
vo algumas  excepções,  não  dispensa  á 
propaganda  dos  productos  portuguezes 
a  devida  attenção;  e  assim,  o  Merca- 
do, tendo  enviado  16  mostruários  de 
differentes  productos  aos  cônsules  n'al- 
guns  dos  principaes  mercados  da  Eu- 
ropa e  America,  e  ainda  do  Japão, 
coisa  alguma  se  conseguiu  a  favor  da 
nossa  exportação! 

«E  se  um  outro  funccionario  consu- 
lar, como,  por  exemplo,  o  sr.  Jayme 
Batalha  Reis,  tem  indicado  a  meneira 
de  tornar  conhecidos  os  nossos  produ- 
ctos nos  mercados  externos,  se  mos- 
tra interesse  por  tão  importante  as- 
sumpto, não  são  attendidas  as  suas  in- 
formações, dormindo,  a  maior  parte 
das  vezes,  os  respectivos  relatórios  nos 
archivos  do  Estado. 

Ainda,  como  exemplo  da  maneira 
por  que  os  governos  teem  entendido  a 
propaganda  commercial,  direi .  Abriu- 
se  em  Lourenço  Marques  um  «deposi- 
to official))  para  venda  de  vinhos,  e, 
quando  começava  a  accentuar-se  a  sua 
grande  vantagem,  sendo  vendidos,  em 
menos  de  dois  annos,  vinhos  na  im- 
portância de  64:000$000  réis,  e  quan- 
do os  resultados  da  propaganda  official 
eram:  importação  total  de  vinhos  na- 
cionaes  em  toda  á  província  de  Mo- 
çambique, antes  do  deposito  official, 
apenas  de  8:700  hectolitros,  depois, 
em  1897,  só  para  Lourenço  Marques, 
33:500  hectolitros,  em  1898,  foi  de 
41:700  hectolitros,  foi  mandado  fechar! 

Em  Loanda  e  Benguella  também  os 
depósitos  officiaes  foram  mandados  fe- 
char, exactamente  quando  mais  se 
tornava  necessária  a  sua  conservação. 

Encerrado  o  deposito  de  Lourenço 
Ma  ques,  foi,  por  ordem  superior, 
mandado  o  agente  commercial  para  o 
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Transvaal;  pouco  depois  foi  chamado 
a  Lisboa  e  seguiu  para  a  Havana; 
voltou  a  Portugal  e  seguiu  para  Lon- 
dres; um  mez  depois  marchava  nova- 
mente para  a  Havana,  onde,  mal  ti- 
nha chegado,  recebia  ordem  para  vol- 
tar para  o  Transvaal.  Poucos  mezes 
depois,  teve  de  seguir  para  Bombaim; 
voltou  a  Lisboa  e  seguiu  para  o  Kio 
de  Janeiro. 

«Aqui  estão  exemplos  da  falsa  com- 
prehensao  da  propaganda  dos  nossos 
productos,  como  se  mercados  novos, 
ou  ainda  a  conservação  de  antigos,  se- 
ja coisa  que  se  possa,  conseguir  sem 
uma  persistente  e  activa  recommenda- 
ção  dos  productos. 

«Ha  um  deposito  official  no  Rio  de 
Janeiro  (hoje  o  único  !),  que  devia  ter 
succursaes  n'outros  mercados  do  Bra- 
zil, como  em  Santos,  onde  a  importa- 
ção dos  productos  italianos  tem  toma- 
do um  desenvolvimento  extraordiná- 
rio; mas  ainda  não  foi  possivel  abrir 
essas  succursaes,  e,  no  emtanto,  os 
vinhos  hespanhoes,  italianos  e  france- 
zes  lá  vão  minando  esses  antigos  e 
mais  importantes  mercados  dos  nossos 
vinhos  communs.  A  par  do  que  fica 
exposto,  elucida  o  sr.  Belford,  mais,  e 
muito  mais,  haveria  de  dizer  e  contar, 
como  o  que  se  passou  na  Havana,  on- 
de o  consul  teve  de  ser  chamado  aos 
tribunaes,  etc. 

E,  para  concluir,  o  sr.  J.  Belford 
accentúa  bem  a  necessidade  de  uma 
propaganda  contínua  e  das  mais  assí- 
duas, para  que  os  nossos  productos  se 
tornem  conhecidos  nos  mercados  es- 
trangeiros, reclamando,  ao  mesmo 
tempo,  para  a  fiscalisação  d'esses  mes- 
mos productos,  o  pessoal  necessário, 
para  não  apparecerem  á  venda  vinhos 
adulterados.  Quer  também  o  sr.  Bel- 
ford que  se  cumpra  o  decreto  que  res- 
tringiu a  plantação  da  vinha,  de  for- 
ma que  os  .terrenos  que  podem  pro- 
duzir outras  culturas  a  ellas  sejam  ap- 
plicados,  procurando-se  ao  mesmo  tem- 
po resolver,  quanto  antes,  a  questão 
do  fabrico  e  uso  do  álcool  em  Africa, 
de  maneira  que  se  possa  substituil-o 
pelo  vinho  nacional.  Portugal  tem  re- 
sistido a  tudo,  termina  o  sr.  Belford, 
mas  no  dia  em  que  se  complete  a  rui- 
na  vitícola  ficará  absolutamente  per- 
dido. E',  pois,  uma  questão  gravíssi- 
ma a  que  o  governo  da  Republica,  e 
em  especial  o  sr.  ministro  do  fomento, 
tem  de  attender  com  o  maior  cuidado. 


Legislação  agrícola 


Agronomia  e  veterinária 

O  «Diário  do  Groverno»  publi- 
cou o  seguinte  decreto : 

O  governo  provisório  da  Repu- 


blica Portugueza  decretou  para 
valer  como  lei,  e  ser  executado 
pelo  ministério  do  Fomento,  o  se- 
guinte: 

Artigo  1.°  O  ensino  superior  da  agricul- 
tura e  o  de  medicina  veterinária  professado 
até  ao  presente  no  Instituto  de  Agronomia 
e  Veterinária  passa  a  ser  feito  em  aulas  se- 
paradas e  da  seguinte  forma: 

I  o  Os  cursos  de  agronomia  e  silvicultura 
serão  professados  em  estabelecimento  espe- 
cial denominado  Instituto  Superior  de  Agro- 
nomia, e  para  esse  fim  edificado  na  Tapada 
da  Ajuda; 

2.°  O  curso  de  veterinária  continuará  a  ser 
professado  no  actual  edifício  do  Instituto  de 
Agronomia  e  Veterinária, que  ficará  com  to- 
dos os  seus  annexos  para  o  serviço  do  mes- 
mo ensino,  que  se  denominará  Escola  de  Me- 
dicina Veterinária. 

Art.  2.°  A  Tapada  da  Ajuda,  com  os  edi- 
fícios alli  existentes,  á  excepção  do  Obser- 
vatório Astronómico  e  suas  dependências,  ao 
qual  se  reservará  uma  área  que  poderá  ir 
até  200  metros,  tanto  o  Observatório  como  o 
outro  serão  entregues  ao  Instituto,  Superior 
de  Agronomia,  que  alli  deve  ser  ínstallado 
com  todos  os  seus  annexos  para  n'elle  se  fa- 
zer o  ensino  demonstrativo  das  diversas  ca- 
deiras, bem  como  para  outros  fins  úteis  á 
agricultura  e  ensino,  taes  como: 

a)  Exposição  permanente  de  productos 
agrícolas  em  museu  especial  installado  na 
mesma  Tapada,  e  que  se  denominará  Museu 
Agrícola  Nac  ional; 

b)  Exposições  e  concursos  agrícolas,  pe- 
cuários, de  machinas  agrícolas  e  quaesquer 
outros; 

c)  Estação  de  ensino  de  machinas  agríco- 
las, onde  estas  poderão  ser  apreciadas  em 
qualquer  epocha  do  anuo,  mediante  condi- 
ções expressas  em  regulamento  especial. 

Art.  3.°  A  Tapada  estará  aberta  ao  publi- 
co permanentemente,  servindo  para  passeio, 
para  instrucção  dos  agricultores  ou  quaes- 
quer outros  visitantes,  bem  como  paia  lição 
de  coisas  ás  creanças  e  alumnos  de  todas  as 
escolas. 

Art.  á.°  Pica  egualmente  annexado  ao  Ins- 
tituto Superior  de  Agronomia  o  jardim  bo- 
tânico da  Ajuda,  afim  de  ser  aproveitado, 
bem  como  as  estufas  para  o  ensino. 

Art.  5  0  O  pessoal  actualmente  empregado 
na  Tapada  e  jardim  da  Ajuda  será  colloca- 
do,  no  todo  ou  em  parte,  conforme  as  neces- 
sidades, sob  a  dependência  do  Instituto  Su- 
perior de  Agronomia,  devendo  alli  desempe- 
nhar os  serviços  para  que  forem  ulterior- 
mente nomeados  por  diplomas  especiaes. 

Art.  6.°  Oà  trabalhos  de  construcção  do 
edifício  escolar  e  seus  annexos,  bem  como  os 
de  apropriação  dos  terrenos  para  os  diver- 
sos serviços,  serão  começados  logo  que  te- 
nham appiovação  as  respectivas  plantas  e 
orçamentos. 

Art.  7.°  A  dotação  dos  serviços  de  explo- 
ração e  guarda  da  Tapada  serão  fixados  no 
diploma  referente  á  organisação  do  ensino 
superior  de  agricultura. 

Art.  8.°  Emquanto  não  estiverem  consti- 
tuídos e  mobilados  os  novos  edifícios  escola- 
res, o  ensino  supejior  de  agricultura  conti- 
nuará a  ser  ministrado  no  actual  edifício, 
como  até  agora. 


Conhecimentos  úteis 


Analyse  simples  de  um  vinho.  ■ —  Ha  um 

processo  muito  summario,  muito  fácil, 
de  analysar  um  vinho.  Basta  um  fras- 
co d'alcali  e  um  pedaço  de  papel  pas- 
sento,  branco  e  espesso.  Deixa-se  ca- 


hir  no  papel  passento  uma  gotta  do  vi- 
nho que  se  trata  de  experimentar,  e 
colloca-se  a  nódoa,  assim  obtida,  exa- 
ctamente sobre  o  gargalo  do  frasco. 

Quanto  mais  alcoólico  fôr  o  vinho 
menor  será  o  circulo  branco  que  se  for- 
mará em  volta  da  nódoa  verde. 

O  papel  passento,  operando  como  fil- 
tro, attrahe  para  o  seu  circulo  branco 
por  capillaridade  toda  a  materia  fluida 
do  vinho  deixando  no  circulo  interior 
toda  a  parte  solida,  composta  de  ex- 
tracto secco,  tanino,  matérias  corantes, 
etc.  Isto  pelo  que  respeita  ao  álcool. 

Quanto  ás  matérias  solidas,  toman- 
do se  o  papel,  nota-se  que  o  circulo 
interior  se  tornou  verde.  Colloquemol-o 
agora  á  luz  e  vejamol-o  por  transpa- 
rência. Quanto  mais  carregado  fôr  o 
vinho  de  extracto  secco,  maior  será  o 
deposito  que  terá  formado  no  papel. 

Para  se  reconhecer  que  o  vinho  es- 
tá isento  de  matérias  corantes,  é  ne- 
cessário que  o  circulo  exterior  se  te- 
nha conservado  branco.  Se  se  faz  ama- 
rello,  cor  de  rosa  ou  de  outra  cor,  é 
porque  o  vinho  foi  colorido  artificial- 
mente.. O  circulo  interior  deve  ser  ver- 
de  garrafa,  mais  ou  menos  carregado, 
na  proporção  da  sua  cor. 

Falsificações  do  mel.— A'parte  as  falsi- 
ficações grosseiras  de  varia  espécie,  que 
facilmente  se  reconhecem,  as  princi- 
paes  falsificações  do  mel  consistem  em 
incorporar-lhe  dextrina  e  gelatina. 

O  meio  de  verificar  essas  falsifica- 
ções é  dissolver  o  mel  em  egual  peso 
de  agua,  acerescentando-lhe  quatro  tan- 
tos de  álcool  forte.  Produz-se  um  pre- 
cipitado, ou,  como  se  diz  vulgarmen- 
te, um  deposito  de  gelatina  ou  de  dex- 
trina. Pode  dar  se  que  o  mel  mais  pu- 
ro forneça,  n'estas  condições,  um  pre- 
cipitado devido  á  insolubilidade  das 
matérias  albuminóides  no  álcool.  Ora 
essas  matérias  fazem  parte  constituin- 
te do  mel. 

Em  todo  o  caso  pode  distinguir-se 
o  precipitado  resultante  da  dextrina 
pelo  facto  de  que  esse  adhere  ás  pa- 
redes do  vaso,  emquanto  que  a  albu- 
mina cahe  no  fundo  sob  a  forma  de 
flocos. 

Remédio  contra  as  ferroadas  das  abelhas  e 
de  outros  insectos. --Ninguém  ignora  que 
o  remédio  mais  conveniente  para  neu- 
tralisar  o  veneno  inoculado  pelo  ferrão 
das  abelhas,  das  vespas  e  de  outros 
insectos,  é  a  applicaçâo  do  «ammonia- 
co»  ;  mas  como  nem  sempre  se  encon- 
tra de  prompto  essa  substancia,  prin- 
cipalmente nos  casaes  isolados  da  al- 
deia, ha  um  meio  cuja  applicaçâo  dá 
seguros  resultados,  e  que  facilmente 
se  obtém  em  qualquer  parte.  Consiste 
em  applicar  no  sitio  da  picada  um  pou- 
co de  «agua  de  cal»,  que  se  obtém 
misturando  «alguns  grammas  de  cal 
n'um  copo  de  agua». 
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Este  remédio,  extremamente  sim- 
ples, faz  sempre  desapparecer  a  dor 
produzida  pela  picadella,  tanto  mais 
rapidamente  quanto  mais  prompta  fôr 
a  applicação  d'elle. 

Como  se  distingue  a  lã  do  algodão. — Um 

processo  bem  simples,  e  que  aliaz  é 
bem  pouco  empregado,  para  se  conhe- 
cer a  quantidade  de  lã  ou  de  algodão 
que  determinada  fazenda  contem,  con- 
siste no  seguinte : 

Desfia-se  um  pedacito  de  fazenda; 
depois  queimam-se  os  nos  um  a  um  á 
luz  de  uma  vela. 

Os  nos  de  origem  animal,  como  a 
seda  ou  a  lã,  produzem  ao  queimarem- 
se  um  cheiro  a  chavelho  queimado,  e 
encoscoram-se.  O  algodão,  pela  sua  na- 
tureza vegetal,  arde  sem  produzir  chei- 
ro nem  deixar  resíduo  apreciável.  Con- 
tam-se  os  fios  de  uma  e  de  outra  es- 
pécie, multiplicam-se  pela  proporção  da 
amostra  para  um  metro  quadrado  de 
superfície,  e  assim  se  pôde  saber  quan- 
tos por  cento  ha  de  algodão  em  tal  fa- 
zenda que  pretendam  vender-nos  como 
seda  ou  lã  fina. 

Colla  hydrophllga.  —  Eis  uma  formula 
de  colla  hydrophuga,  isto  é,  propria 
para  resistir  á  humidade : 

Deita-se  uma  porção  de  agua  sobre 
quantidade  conveniente  de  boa  colla 
usual,  e  deixa-se  que  ella,  depois  de 
amollecida,  tome  alguma  consistência, 
mas  não  tanto  que  se  transforme  em 
gelêa.  Deita -se-lhe  então  por  cima  oleo 
da  linhaça,  e  leva-se  a  um  fogo  bran- 
do, deixando  ahi  dissolver  completa- 
mente o  conjuncto.  Fica  assim  em  ter- 
mos de  ser  empregada.  Depois  de  sec- 
ca  torna-se  extremamente  dura  e  re- 
siste á  acção  da  humidade. 

Ratoeira  engenhosa. — Um  processo  ori- 
ginal de  preparar  uma  ratoeira  é  o  se- 
guinte, que  vale  bem  a  pena  experi- 
mentar : 

Mette-se  um  pedaço  de  manteiga  no 
fundo  de  um  dedal,  colloca-se  um  pra- 
to voltado  sobre  esse  dedal,  de  modo 
que  a  beira  do  prato  pouse  levemente 
sobre  o  bordo  do  dedal,  e  que  a  par- 
te cova  d'este  fique  voltada  para  o  cen- 
tro do  prato. 

O  ratito  entrará  pelo  espaço  livre 
para  ir  comer  a  manteiga;  mas  o  me- 
nor movimento  fará  cahir  o  prato,  de- 
baixo do  qual  o  rato  será  apanhado. 

Os  biCOS  de  aço.  —  Ha  um  meio  muito 
simples  de  obstar  a  que  os  bicos  de 
aço  se  oxydem. 

Basta  collocar  n'um  recipiente  qual- 
quer uma  esponja  molhada  sobre  um 
pedaço  de  carbonato  de  potassa. 

Quando  se  acabar  de  escrever  espe- 
ta-se  o  bico  na  esponja,  sempre  cheia 
de  uma  dissolução  alcalina,  mercê  da 
qual  não  pode  produzir-se  a  oxydação. 

Depois  é  sempre  bom  limpar-se  o 


bico  antes  de  o  molhar  de  novo  no 
tinteiro. 

Parafusos  apertados. — E'  muito  frequen- 
te tentarmos  baldadamente  desapara- 
fusar um  parafuso,  qae,  pela  produc- 
ção  da  ferrugem  ou  por  outra  circums- 
tancia,  resiste  á  acção  do  desaparafu- 
sador. 

Vence-se  geralmente  bem  essa  diffi- 
culdade,  aquecendo  um  ferro  em  bra- 
sa e  applicando-o  durante  dois  ou  tres 
minutos  á  cabeça  do  parafuso.  Logo 
que  esta  esteja  quente  empregue-se  o 
desaparafusador  que,  então,  raras  ve- 
zes encontra  a  mesma  resistência. 


Noticias  dos  campos 


PINHÃO. — A  agricultura  tem  sido  preju- 
dicada com  o  temporal,  pelo  que  os  lavra- 
dores estão  desanimados. 

PORTALEGRE.— Continua  chuvoso  e  hú- 
mido o  tempo,  prejudicando  cada  vez  mais 
a  agricultura  e  os  trabalhos  do  campo  que 
estão  completamente  paralysados. 

A  azeitona  e  a  batata  está  quasi  perdida. 

— Os  preços  dos  geneios  alimenticios  es- 
tão subindo  de  dia  para  dia,  chegando  o  azei- 
te a  vende r-se  a  2$ 700  réis  o  decalitro. 

Se  isto  continuar  é  uma  calamidade  para 
as  classes  pobres. 

— No  mercado  está-se  vendendo  a  carne 
de  porco  a  3$700  e  3;g800  réis  cada  15  kilos 
e  o  azeite  a  2(2>700  réis  o  decalitro. 

TORTOZENDO. — Ã*s  colheitas  da  azeito- 
na estão  muito  atrazadas. 

0  azeite  tem  attingido  o  preço  de  3$600 
réis  os  12  litros,  que  é  o  mesmo  que  dizer  a 
300  réis  o  litro. 

Dos  sete  lagares  que  ha  em  Tortozendo 
ainda  nenhum  começou  a  moer  azeitona. 

O  mau  tempo  continúa  prejudicando  a  co- 
lheita da  azeitona. 

LAMEGO. — Os  lavradores  estão  desani- 
mados com  o  mau  tempo  dos  últimos  dias  e 
os  trabalhadores  agrícolas  estão  passando 
privações  por  não  poderem  gauhar  para  seu 
sustento  e  de  suas  familias. 

PERNES.— Ha  dias  que  o  rio  Alviella 
mantém  uma  enorme  cheia. 

São  muitas  as  sementeiras  perdidas,  prin- 
cipalmente a  do  trigo. 

O  azeite  está-se  vendendo  a  4$500  réis  o 
duplo  decalitro. 

TORRES  VEDRAS— Os  vinhos  novos  es- 
tão-se  vendendo  de  650  a  800  réis  os  vinte 
litros.  A  aguardente  de  30  graus,  fina,  regu- 
la de  105  a  110$000  réis  a  pipa. 

SAMEIRO  (Manteigas). — A  secca  do  mi- 
lho tem  sido  muito  prejudicada  pelo  tempo, 
que  continúa  péssimo. 

CARRIL  (Ferreira  do  Zêzere).  — Os  tra- 
balhos agrieolas  estão  paralysados,  perden- 
do-se  muita  azeitona. 

CEIA. — Ha  muita  falta  de  azeite  n'esta 
região. 

A  azeitona  nerdeu-se  quasi  toda  com  o 
mau  tempo. 

ESTREMOZ. — A  azeitona  este  auno  sof- 
freu  muito  com  o  temporal,  sendo  diminuta 
e  de  inferior  qualidade 

O  azeite  vende-se  a  2$700  réis  o  decali- 
tro, o  que  é  uma  calamidade  para  as  classes 
pobres. 


ÉVORA. — A  colheita  da  azeitona  está  já 
concluida,  sendo  a  colheita  inferior  á  do  an- 
no passado. 

ALHANDRA. — Como  constasse  que  vi- 
riam aqui  francezes  comprar  vinhos,  estes 
subiram  de  preço,  teudo-se  já  vendido  al- 
guns a  800  réis  os  vinte  litros. 

Alguns  vinhateiros  esperam  que  subam 
até  1#000  réis. 

CARTAXO. — Os  lavradores  d'esta  região 
soffreram  enormes  prejuizos,  devido  ás  ulti- 
mas cheias  e  temporaes. 

A  azeitona  foi  diminuta. 

MONÇÃO.  —  Começaram  as  sementeiras 
do  outotnno,  que  o  mau  tempo  impediu  de 
fazer  mais  cedo. 

MONCORVO. — Proseguem  as  colheitas  da 
azeitona,  que  o  temporal  havia  interrompido 
ha  dias. 

A  producção  é  abundante  e  a  qualidade 
do  azeite  deve  ser  magnifica,  se  o  tempo  se 
conservar  bom. 

VILLA  Mendo  de  Tavares.  —  Está  quasi 
concluida  a  apanha  da  azeitona,  sendo  di- 
minuta a  colheita. 

O  preço  do  azeite  subiu,  vendendo-se  a 
9$000  réis  o  almude  de  27  litros,  com  ten- 
dência para  augmentar. 

A  batata  regula  a  300  réis  a  arroba- 

O  milho  está-se  vendendo  a  480  e  500  réis 
o  alqueire  de  16,5  litros. 

BORBA. — Ha  muitos  dias  que  aqui  chove 
o  que  tem  causado  alguns  prejuizos  na  apa- 
nha da  azeitona,  cuja  colheita  é  diminuta. 

O  azeite  novo  já  regula  a  2#900  o  decali- 
tro e  o  viírho  novo,  que  é  de  dualidade  su- 
perior, tem  o  preço  de  900  réis  o  duplo  de- 
calitro. 

Lembramos  aos  compradores  inglezes  e 
allemães  estes  vinhos,  que  são  os  melheres 
do  Alemtejo. 

SOBRAL  do  Monte  Agraço.— Continúa  a 
invernia,  fazendo  muitíssimo  frio,  c  que  tem 
prejudicado  em  extremo  as  sementeiras. 

AZAMBUJA. — O  preço  do  vinho  regula 
entre  17$000  e  20#000  reis  a  pipa. 

N'ELLAS.  —  O  vinho  n'esta  'Vegião  tem 
tido  ultimamente  grande  procura,  vendendo- 
se  a  1$050  réis  o  almude  de  27  litros. 

MONTEMOR-o-Novo. — Realisa-se  no  pro- 
ximo domingo  o  primeiro  mercado  de  gado 
suíno  gordo,  continuando  estes  mercados  a 
effectuar-se  todos  os  domingos  até  depois  do 
Carnaval. 

IDANHA-A-NOVA.  —  Esteve  muito  con- 
corrida a  feira  annual  de  S.  Thomé,  reali- 
sando-se  muitas  transacções,  principalmen- 
te de  gado  saino,  que  se  vendeu  a  2 #500  e 
3&600  réis  a  arroba. 

PROENÇA-a-Nova. — Estão  em  elabora- 
ção os  lagares  para  a  piza  da  azeitona. 

O  azeite  está-se  vendendo  a  2#840  réis  o 
decalitro,  não  havendo  memoria  de  ter  aqui 
alcançado  um  preço  tão  elevado  como  o 
actual. 

CARREGAL  do  Sal.  —  Acham-se  já  em 
elaboração  os  lagares  de  azeite,  sendo  pe- 
quena a  safra  e  de  pouca  funda,  motivo  por- 
que o  seu  preço  tende  a  subir. 

BELMONTE. — Está  quasi  concluida  a  co- 
lheita da  azeitona,  sendo  diminuta  e  de  pou- 
ca funda. 

O  azeite  está  a  3£500  réis  os  doze  litros. 


